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13

Apresentação

no dia 5 de julho de 1982, quase todos pararam, no brasil, para ver a seleção nacional 
jogar. na espanha, a seleção brasileira enfrentaria a itália pela copa do mundo. havia a 
expectativa de que a seleção, formada por jogadores excelentes, conquistaria pela quarta vez 
o campeonato mundial de futebol masculino. Depois de duas desilusões, em 1974 e 1978, 
parecia que a nação voltaria a vencer e ser admirada. mas, como todos sabem, o título não 
foi conquistado porque os deuses do futebol são caprichosos. e, naquele dia, quase todos 
se emocionaram e se frustraram no brasil.

essa data entrou para a história do futebol brasileiro: a derrota do futebol -arte contra 
o futebol pragmático. mesmo não tendo sido campeã, a seleção de 1982, de telê santana, 
é lembrada como uma equipe que jogava bonito e primava pelo jogo coletivo. ficou o 
ensinamento: a beleza do jogo coletivo e criativo se perpetua. essa é a inspiração da 
presente coletânea.

naquela época, o futebol ainda não havia efetivamente entrado no campo acadêmico. 
a dissertação – O futebol brasileiro: Instituição zero – de simoni lahud Guedes, defendida 
em 1977, e a de ricardo augusto benzaquen de araújo, em 1980 – Os gênios da pelota: 
Um estudo do futebol como profissão –, no Programa de Pós -Graduação em antropologia 
do museu nacional -universidade federal do rio de Janeiro, mostravam um caminho 
a ser desbravado e um terreno a ser ocupado. Porém, isso só começou a se concretizar 
na década seguinte. as universidades, até então, não davam bola para um assunto que, 
geralmente, não era levado a sério. havia um certo estranhamento. além dos professores 
de educação física, só os jornalistas tinham permissão para entrar no campo do futebol. 
mesmo os estudiosos da literatura nacional davam pouca importância ao tema.

mas esse estranhamento começava a ser expurgado aos poucos e teve na produção 
de alguns livros a visibilidade que as dissertações naquele momento não conseguiriam 
alcançar. em 1981, o professor Joel rufino dos santos publicava o livro História política 
do futebol brasileiro, pela editora brasiliense.1 em uma tentativa de periodização, dividia 
a história do futebol no brasil em quatro períodos, sendo que o último, posterior a 
1970 (até o momento em que o livro foi publicado), era marcado por uma “crise do 
futebol brasileiro”. O tema futebol começava, de forma ainda tênue, a receber atenção 
no meio universitário.

em 1983, a câmara dos Deputados promoveu um ciclo de debates para discutir o 
panorama do esporte brasileiro e, em especial, os problemas do futebol profissional, 
mostrando que o assunto também passava a ser pautado na política nacional.

1 santos, 1981.
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14 | O futebOl nas ciências humanas nO brasil

a derrota da seleção que incorporava o futebol -arte talvez pudesse servir de exemplo 
para entender essa crise do futebol brasileiro. Ou, então, o desastre no extinto estádio 
do sarriá, em barcelona, decerto poderia estabelecer novos elementos para entender os 
dilemas que perturbavam a sociedade brasileira, naquela conjuntura nacional complicada, 
por meio da tensão explícita entre razão e paixão no âmbito do futebol. mas dificilmente 
tais entendimentos viriam em sua plenitude. afinal, como era possível perder por 3 
a 2 para a itália tendo uma equipe que jogava tão bem, dava espetáculo, encantava a 
imprensa internacional?

O ano de 1982 pode ser considerado um divisor de águas. a publicação de dois livros 
seminais2 abriu caminho para o estudo do futebol na universidade. É preciso destacar 
que a obra de rufino foi muito importante, mas esses outros tiveram maior acessibilidade 
e circulação mais efetiva, e foram produzidos de forma coletiva. O livro Universo do 
futebol, que tem o professor roberto Damatta como grande articulador, reuniu mais três 
pesquisadores (luiz felipe baêta neves, simoni lahud Guedes e arno Vogel) para debater o 
futebol. em simultâneo, a obra intitulada Futebol e cultura: Coletânea de estudos, organizada 
pelos professores José carlos sebe bom meihy e José sebastião Witter, com a participação 
de diversos pesquisadores, trouxe novas leituras sobre o tema.

foi na década de 1990 que os estudos sobre futebol se disseminaram. a presença 
do futebol no campo da pesquisa acadêmica trazia inúmeras possibilidades a serem 
experimentadas em diversas áreas do conhecimento, principalmente na pós -graduação. 
surgiram grupos de estudos e centros de pesquisas reunindo os interessados em estudar 
novas temáticas. Várias abordagens teóricas foram testadas, metodologias de análise 
científica foram aplicadas, novas interpretações ganharam densidade, congressos 
acadêmicos abriram espaço para novos pesquisadores. mas a produção acadêmica era 
ainda incipiente nessa época.

nos anos 2000, aumentou o financiamento à pesquisa e ficou mais fácil a disseminação 
de conhecimento. Os estudos sobre o lazer e os esportes ganharam prestígio no meio 
universitário. nesse contexto, a produção acadêmica sobre o futebol se expandiu tanto 
do ponto de vista quantitativo quanto qualitativo.3 a publicação de livros e artigos em 
periódicos especializados, a criação de cursos e a realização de seminários construíram 
pontes para diálogos e novos espaços para o debate de ideias. importante também mencionar 
que houve uma desconcentração regional da produção acadêmica na medida em que os 
grupos de estudos se espalharam por todo o país.

no dia 8 de julho de 2014, quase todos pararam, no brasil, para ver a seleção nacional 
jogar. semifinal da copa do mundo, que agora tinha de ser “padrão fifa”. mineirão lotado, 
belo horizonte agitada. havia a expectativa de que a seleção, formada por jogadores 
milionários, pudesse conquistar o hexa. a seleção alemã, contudo, vinha fazendo uma 
campanha mais convincente, e a contusão de neymar no jogo anterior era um prenúncio 
de que os deuses do futebol não estavam do nosso lado. Depois de duas desilusões, em 

2 Damatta, 1982; meihy & Witter, 1982.
3 alabarces, 2004; Giglio & spaggiari, 2010; silva et al., 2009; toledo, 2001.
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aPresentaçãO | 15

2006 e 2010, uma nova derrota não seria tão frustrante. Parecia que o brasil não precisava 
vencer a copa para ser admirado. mas, como todos sabem, a seleção de felipão sofreu 
uma humilhação inesquecível: 7 a 1, fora o baile… uma verdadeira aula, oferecida pela 
alemanha, de como se deve jogar futebol. e, naquele dia, quase todos os brasileiros ficaram 
anestesiados e revoltados.

a copa de 2014 talvez tenha provocado uma nova inflexão nos estudos sobre o futebol 
brasileiro em alguns aspectos, mas em outros não. sem dúvida, a crise era mais profunda 
fora do campo de jogo, e a conjuntura nacional, muito mais complexa e difícil de explicar. 
no ano seguinte, foi instaurada a cPi do futebol no congresso nacional para investigar 
possíveis crimes envolvendo a cbf e a organização da copa. mais de 30 anos depois, o 
futebol voltava a ser debatido frequentemente nas universidades brasileiras, e nenhum 
membro da academia ousaria dizer que esse não era um tema de estudo para ser levado a 
sério, ou que se tratava de um assunto de menor importância.

a década atual consolidou o movimento de ampliação de linhas de pesquisa relacionadas 
com o futebol no interior das ciências humanas e intensificou a busca por estudos de 
natureza interdisciplinar. Os núcleos de pesquisa mais estruturados procuraram reforçar 
o caráter multidisciplinar de seus estudos. Predomina uma grande diversidade de enfoques 
e é crescente o número de estudos temáticos transversais. Portanto, qualquer levantamento 
da ampla produção bibliográfica relevante sobre o futebol no campo das ciências humanas 
tornar -se -ia, rapidamente, uma tarefa bastante exaustiva.

Podemos considerar que há pelo menos três gerações de pesquisadores que ajudaram a 
construir o campo de estudos acadêmicos sobre o futebol nas ciências humanas. a primeira 
geração surgiu no final dos anos 1970 e início dos anos 1980. são os pioneiros, que tomaram 
para si a tarefa de inserir o futebol entre os temas a serem estudados pela academia. a 
segunda geração abriga o grupo de pessoas que realizaram suas pesquisas de mestrado 
e/ou doutorado nos anos 1990. De algum modo, produziram um impulso fundamental 
e estabeleceram referências teóricas (publicadas principalmente em livros ou em revistas 
que produziram dossiês sobre esporte) que passaram a nortear os estudos sobre futebol 
nas diferentes áreas do conhecimento. e a terceira geração surgiu a partir dos anos 2000, 
contribuindo para que a produção acadêmica desse enormes saltos. esta teve a internet 
como a grande aliada para pesquisar publicações internacionais e para encontrar fontes e 
documentos praticamente inexplorados pelas gerações anteriores.

esta coletânea busca retratar a multiplicidade de enfoques que constituem o campo de 
pesquisas sobre futebol no brasil, por intermédio de pesquisadores(as) que desenvolveram 
estudos em diversas universidades do país. estão presentes estudos oriundos das seguintes 
áreas do conhecimento: história, sociologia, antropologia, política, geografia, economia, 
administração, comunicação, literatura e educação física. além disso, há vários temas 
transversais, como gênero, raça, torcidas e copa do mundo.

O livro reúne três gerações de pesquisadores, que atuam, ou atuaram, em 26 
centros espalhados por quatro grandes regiões do país. Da universidade estadual de 
campinas (unicamp), à qual pertencem os organizadores desta coletânea, participam 
pesquisadores de quatro unidades de ensino: faculdade de educação física (fef), 

Miolo_O futebol nas ciencias humanas_04.indd   15 29/04/2020   15:14:16



16 | O futebOl nas ciências humanas nO brasil

instituto de economia (ie), instituto de filosofia e ciências humanas (ifch) e 
faculdade de ciências aplicadas de limeira (fca).

a lista das demais universidades contempladas é longa: universidade de são Paulo 
(usP), universidade estadual Paulista (unesp), universidade federal de são carlos 
(ufscar), Pontifícia universidade católica de são Paulo (Puc -sP), fundação Getúlio 
Vargas (fGV), universidade de sorocaba (uniso), universidade federal do rio de 
Janeiro (ufrJ), universidade do estado do rio de Janeiro (uerj), universidade federal 
fluminense (uff), centro de estudos de Pessoal e forte Duque de caxias (ceP/fDc), 
universidade cândido mendes (ucam), universidade estácio de sá, universidade federal 
de minas Gerais (ufmG), universidade federal de Ouro Preto (ufop), universidade 
federal de alfenas (unifal -mG), universidade federal de são João del -rei (ufsJ), 
universidade federal do espírito santo (ufes), universidade federal do rio Grande 
do sul (ufrGs), universidade federal do Paraná (ufPr), universidade estadual de 
maringá (uem), universidade federal de santa maria (ufsm), universidade federal 
de santa catarina (ufsc), universidade federal da bahia (ufba), universidade federal 
da Paraíba (ufPb) e universidade federal do amazonas (ufam).

embora o time campeão formado aqui seja composto por pesquisadores(as) com 
diversas formações acadêmicas, não foi possível, apesar do elevado número de capítulos, 
debater a totalidade dos temas relativos ao futebol tratados nos últimos 40 anos no campo 
das ciências humanas no brasil. além disso, há áreas do conhecimento que não estão 
contempladas, como o direito e a psicologia, enquanto outras estão sub -representadas.

O livro está dividido em oito partes. as cinco primeiras são dedicadas às áreas 
“clássicas”, nas quais se concentram as linhas de pesquisa mais conhecidas: política, história, 
sociologia, antropologia e comunicação e literatura. a sexta parte contempla estudos de 
outras áreas, em que o interesse pelo futebol aumentou consideravelmente neste século: 
geografia, economia, administração e pedagogia. a sétima parte contempla temas em 
torno dos quais foram se estruturando debates sistemáticos: gênero, torcidas e racismo, e 
é dedicada ao debate sobre a introdução do árbitro de vídeo no brasil. embora os capítulos 
presentes nesta última parte pudessem ser incluídos em alguma área “clássica”, optamos 
por apresentá -los separadamente.

a última parte traz um capítulo único, dedicado ao debate sobre a introdução do 
árbitro de vídeo no brasil.

Os capítulos que compõem cada uma das partes não são homogêneos. alguns 
fornecem uma visão ampla sobre abordagens metodológicas ou sobre debates de ordem 
geral na respectiva área de conhecimento, no que se refere ao futebol. Outros buscam 
contemplar aspectos mais específicos ou aprofundar a reflexão sobre temas polêmicos. 
não houve a preocupação de padronizar o enfoque ou a linha de argumentação. Os(as) 
autores(as) tiveram total liberdade para definir a questão norteadora, a estratégia de 
análise e o estilo de redação.

O texto que abre a Parte 1 – Política –, intitulado “futebol e política”, é de luiz 
carlos ribeiro e tem o propósito de fazer uma discussão conceitual e histórica da 
relação entre futebol e política. estrutura um percurso panorâmico para mostrar não só 
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o crescente uso do futebol por autoridades governamentais, mas a própria constituição 
de uma dimensão política no universo do futebol. na sequência, no capítulo 2, “entre 
políticos e paredros: as relações políticas do futebol brasileiro na primeira metade 
do século XX”, maurício Drumond analisa a aproximação gradual do estado com o 
futebol brasileiro, que tem como um de seus resultados a criação do conselho nacional 
de Desporto (cnD) e o modelo de tutela estatal sobre o esporte. seu foco está voltado 
para a primeira metade do século XX. a relação entre futebol e ditadura é explorada 
por sérgio settani Giglio, no capítulo 3, por meio das entrevistas realizadas com 
os jogadores do futebol masculino do brasil que disputaram os Jogos Olímpicos de 
1968. no texto “‘a minha preocupação era jogar futebol’: relações entre futebol e 
ditadura”, Giglio explora uma das dimensões da separação entre futebol e política, 
que se estrutura como uma marca do discurso da maioria dos agentes que compõem 
o campo futebolístico. seguindo nessa linha cronológica, o capítulo 4, “a dimensão 
política do futebol -arte”, assinado por José Paulo florenzano, amplia o debate histórico 
sobre o futebol -arte para além da dimensão estética do jogo bonito. O autor mostra 
o modo pelo qual a expressão futebol -arte foi apropriada e ressignificada em termos 
políticos pelos jogadores rebeldes, convertendo -se em um instrumento decisivo de 
combate à matriz militar -científica presente nos clubes brasileiros. Por sua vez, tendo 
como foco uma nova história política, alvaro Vicente do cabo explora, no capítulo 5, 
“copa do mundo de 1982: Ventos democráticos na espanha e no brasil”, a construção de 
discursos democráticos por ocasião da copa do mundo de 1982 tanto no brasil quanto 
na espanha. analisa a organização do mundial espanhol, as expectativas em torno da 
seleção brasileira de futebol e a conjuntura política de redemocratização. O capítulo 
6, “O f. c. barcelona e o catalanismo: apontamentos sobre as origens históricas da 
transcendentalidade política de um clube de futebol” – que fecha a primeira parte –, é 
de autoria de euclides de freitas couto, que analisa o processo de transcendentalidade 
do f. c. barcelona tendo em vista as nuances sociais e políticas inscritas na história 
da espanha e da catalunha.

a Parte 2 – história – é composta de quatro capítulos. no capítulo 7, “futebol 
e história”, João manuel casquinha malaia santos mostra possíveis caminhos para a 
construção de estudos que possam contribuir com a pesquisa histórica e com o campo 
da historiografia. seu objetivo é oferecer subsídios para uma reflexão sobre os desafios e 
especificidades da pesquisa histórica no campo do futebol. Victor andrade de melo, no 
capítulo 8, “entre a evidência e a especulação: a ‘origem’ do futebol no rio de Janeiro e 
em niterói”, questiona os debates sobre a “origem” do futebol no brasil, especialmente 
na cidade do rio de Janeiro. como forma de desconstruir o discurso oficial, mostra 
que, entre 1898 e 1902, foram realizados os primeiros jogos em diferentes esferas, foi 
estruturado um calendário e se iniciou a formação de um campo que iria rapidamente 
se estabelecer. seguindo na trilha das origens, Plínio labriola negreiros explora, no 
capítulo 9, “O nascimento do sport club corinthians Paulista”. seu texto parte de 
dois pontos: os caminhos metodológicos para a construção da história de um clube 
esportivo, e a potencialidade que esse tipo de história pode oferecer ao dialogar com 

Miolo_O futebol nas ciencias humanas_04.indd   17 29/04/2020   15:14:16



18 | O futebOl nas ciências humanas nO brasil

os mais diferentes campos, tais como o econômico, o político, o social, o cultural e o 
esportivo. Para fechar a Parte 2, o capítulo 10, “mitos, futebol e identidade nacional (1930-
-1983)”, de Denaldo alchorne de souza, analisa como o futebol se torna muito popular 
e como foram produzidas diferentes representações do esporte e da identidade nacional 
no período que compreende o primeiro governo Vargas (1930 -1945) até o regime militar 
(1964 -1985). sua intenção é compreender como o futebol foi utilizado simbolicamente 
por diferentes atores sociais na construção da identidade nacional no brasil.

a Parte 3 intitula -se sociologia. no capítulo 11, “esporte e sociedade em escritos 
de roberto Damatta”, alexandre fernandez Vaz analisa a proposta teórica de roberto 
Damatta, um dos precursores dos estudos sobre futebol no brasil, apontando suas 
potencialidades e seus limites interpretativos. no texto seguinte, capítulo 12, “fried, o 
futebol e a individualização do sportman”, ricardo lucena retrata a trajetória de um dos 
maiores craques do futebol brasileiro, friedenreich, utilizando categorias sociológicas 
desenvolvidas por norbert elias, no livro Mozart: A sociologia de um gênio. Os três 
textos seguintes abordam questões contemporâneas sobre o universo do futebol. no 
capítulo 13, “futebol e capitalismo global: mercadorização do esporte e a formação de 
uma cultura neoliberal”, michel nicolau netto e sávio cavalcante tomam o futebol 
como um espaço privilegiado para compreender a lógica econômica e cultural do 
capitalismo. Para isso, tratam das características do processo de mercadorização do 
futebol -espetáculo e investigam a trajetória da carreira do jogador neymar Jr. para 
analisar como os valores do pensamento liberal – mérito, esforço e competição – são 
mobilizados no futebol. no capítulo 14, “futebol bom é o europeu?! sobre as teses 
do atraso e do desvio na leitura do processo modernizador futebolístico brasileiro”, 
Juliano de souza e Wanderley marchi Jr. examinam os discursos sobre o processo 
modernizador do futebol brasileiro que tomaram como modelo o futebol europeu 
e destacam a retroalimentação entre teoria e senso comum na construção de uma 
interpretação do processo modernizador pela ótica do atraso e pela perspectiva do 
desvio. Por fim, no capítulo 15, “a cooptação estratégica dos brics pela fifa: análise 
da África do sul, do brasil e da rússia”, marco bettine discute o interesse estratégico 
de países que integram o brics – África do sul, brasil e rússia – de sediar a copa do 
mundo como forma de ampliação do soft power.

Os três primeiros capítulos da Parte 4 – antropologia – ref letem as três gerações 
de pesquisadores que já mencionamos e sintetizam questões essenciais. no capítulo 16, 
“sentidos, significados e rede de relações em torno do futebol: exemplos analíticos”, 
simoni lahud Guedes explora as possibilidades da análise antropológica por quatro 
aspectos: ref lexão sobre a formação da perspectiva antropológica e os desdobramentos 
modernos dos trabalhos clássicos; como o futebol se tornou esse tema multifacetado; 
como as etnografias clássicas de que dispomos podem nos ajudar a pensar a estruturação 
do futebol na atualidade; como o futebol se transformou em locus de representação 
da totalidade nacional nas competições internacionais. no capítulo 17, “futebol e 
antropologia”, arlei sander Damo discute a contribuição da antropologia para o 
entendimento do futebol como um fato social e cultural. no caminho percorrido, 
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mostra como a diversidade (um dos princípios estruturantes da antropologia) ajudou a 
construir a categoria “futebóis”. Por sua vez, enrico spaggiari, no capítulo 18, “futebol 
e antropologia, um jogo etnográfico ‘de categoria’”, apresenta um balanço da produção 
antropológica norteado, principalmente, por categorias de análise contemporâneas. 
na sequência, outras duas visões. O texto de luiz henrique de toledo, capítulo 19, 
“Garrincha, Pelé e maradona: O sagrado esportivizado em tempos de iconoclastia 
futebolística”, tece aproximações entre a antropologia das práticas esportivas e a 
antropologia da arte. faz isso a partir da análise sobre a produção e a destruição de 
ídolos. O capítulo 20, “Quando começa e termina o evento copa do mundo 2014?”, 
fecha o bloco antropológico e é escrito por martin curi, que utiliza dados etnográficos 
provenientes de observações de instituições estatais e não estatais do brasil e da 
alemanha por ocasião da organização da copa do mundo de 2014, questionando, a 
partir desse olhar, a noção de “legado”.

a Parte 5 – comunicação e literatura – é composta por seis capítulos. O capítulo 
21, intitulado “futebol e estudos de comunicação no brasil: caminhos e encruzilhadas 
de um campo indisciplinar”, escrito por Édison Gastaldo, tem como objetivo explorar 
alguns elementos da interseção entre a esfera da comunicação e o mundo do futebol, 
evidenciando as tênues fronteiras disciplinares que estruturam esse campo acadêmico, 
assim como alguns percursos teóricos e metodológicos que permitem estabelecer 
conexões com outras áreas do conhecimento. no capítulo 22, “esporte e os meios 
de comunicação no brasil: Vícios e virtudes de um matrimônio secular”, José carlos 
marques analisa as particularidades da cobertura da cena esportiva realizada pelos 
meios impresso, radiofônico e televisivo no brasil, numa retrospectiva histórica. 
O autor ressalta as consequências de haver um casamento de interesses: eventos 
esportivos preenchem espaços na cobertura de jornais, rádios e televisões, e tais meios 
de comunicação ampliam a demanda, permitem a difusão desses eventos e divulgam 
seus patrocinadores. Por sua vez, no capítulo 23, “futebol e literatura no brasil”, 
elcio loureiro cornelsen desloca o foco para outro campo, buscando identificar os 
principais escritores nacionais que se enveredaram pelas sendas do futebol e suas 
obras mais importantes, desde o início do século XX aos dias atuais, e verificar se 
há gêneros literários nos quais a produção literária sobre o futebol é significativa. 
na sequência, o capítulo 24, assinado por Gustavo cerqueira Guimarães, foca num 
gênero específico: “Poéticas do futebol: formas do jogo no papel”. O intuito do autor 
é explorar semelhanças estruturais entre o texto e o campo de jogo, esclarecendo que 
alguns poemas usam princípios advindos do futebol para representá -los formalmente, 
utilizando imagens, formas, estruturas e ritmos derivados do jogo. no capítulo 25, 
“Quem não faz leva: futebol, linguagem e história”, raul milliet filho enaltece a 
linguagem própria do futebol, que transbordou para o cotidiano da sociedade brasileira, 
dando voz aos principais criadores de metáforas e aforismos: nelson rodrigues, neném 
Prancha, João saldanha e Gentil cardoso. Por fim, no capítulo 26, “‘O triste fim do 
canarinho pistola’: a cobertura da copa do mundo de 2018 no jornal Meia Hora”, leda 
costa e ronaldo helal argumentam que a narrativa da derrota da seleção brasileira 
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se esforçou por interpretar os sentidos imaginariamente ocultos da desclassificação 
(configurando uma “hermenêutica da derrota”) e concluem que tal narrativa já não 
trata, como acontecia no passado, o futebol como “metonímia da nação”.

a Parte 6 – Outras áreas – reúne cinco textos. O capítulo 27, de Gilmar mascarenhas,  
“a geografia das copas: O brasil urbano em 1950”, parte do pressuposto de que entender 
a forma como o futebol se estruturou em grandes cidades auxilia na compreensão de 
determinados fenômenos geográficos. O objetivo do texto é analisar o movimento de 
renovação do parque de estádios em algumas capitais, mesmo antes de 1950, e verificar 
como a copa do mundo reforçou esse movimento, na transição para uma cultura urbana 
de massas. no capítulo 28, “estádios e arenas como lentes privilegiadas para capturar as 
transformações do espaço urbano”, fernando da costa ferreira mostra a importância 
dos estudos desenvolvidos no campo da geografia dos esportes para a construção de 
uma visão crítica acerca das tentativas de imposição de uma lógica mercantilista, 
que pretende reduzir os estádios, as arenas e a própria cidade a espaços de consumo, 
frequentados por limitada parcela da população. no capítulo 29, “O futebol -empresa 
no brasil”, marcelo Weishaupt Proni propõe uma ref lexão sobre o desenvolvimento 
econômico do futebol no país, partindo da explicação das características do negócio 
e da discussão do desempenho financeiro dos clubes da elite nacional. Depois de 
mencionar as propriedades gerais desse campo econômico singular, o texto examina 
como os clubes “grandes” reagiram a mudanças nas condições da concorrência e mostra 
que o predomínio da lógica mercantil reforçou as desigualdades entre os próprios clubes 
da elite. na sequência, leandro carlos mazzei e ary José rocco Jr. assinam o capítulo 
30, “Das ‘cinco estrelas’ que ninguém tem aos 7 a 1 que ninguém levou: a gestão como 
instrumento para o futebol brasileiro voltar a vencer”. Os autores propõem um olhar 
desde a perspectiva da administração de empresas, cujo propósito é evidenciar os 
problemas recorrentes causados pela falta de uma gestão eficiente e a importância de 
adotar critérios de boa governança na gestão do futebol nacional. no capítulo 31, João 
cláudio machado e alcides José scaglia apresentam contribuições recentes no campo 
da pedagogia aplicada ao futebol. O texto, intitulado “Pedagogia não linear no futebol: 
uma busca por estratégias pedagógicas que possam nortear o processo de criação de 
tarefas representativas”, examina o processo de ensino e os métodos de treinamento 
que proporcionam aos alunos um ambiente de aprendizagem rico, representativo e 
adequado às suas capacidades, e permite perceber como profissionais da educação física 
estão tentando recuperar a experiência complexa propiciada pelo futebol de rua, que 
durante muito tempo ofereceu formas espontâneas e lúdicas para o desenvolvimento 
da inteligência e da criatividade dos jogadores.

na Parte 7 – Gênero, torcidas e racismo – estão contemplados dez textos. no 
capítulo 32, “Dimensões de gênero e os múltiplos futebóis no brasil”, Wagner Xavier 
de camargo convida o leitor a olhar para as diversas práticas realizadas fora do 
âmbito do futebol institucionalizado priorizado pela mídia, onde se concentram as 
expressões de “masculinidade”. ref letindo a respeito das relações de gênero, o autor 
mostra as camadas de preconceito que envolvem a representação social quando o 
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